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1. APRESENTAÇÃO 

O Plano de Prevenção e Combate aos Incêndios Florestais constituído no âmbito 

do municipio de São Gonçalo do Gurgué:ia, Piauí é u.rn instrumento de gestão de risco e 

de contingência para os desastres do tipo .. incêndio florestar' que incidem sobre as áreas 

naturais protegidas do município. 

O documento apresenta principios, referências e requisitos necessários ao 

desenvolvimento de ações e iniciativas voltadas à prevenção,. preparação e combate aos 

incêndios florestais. que se dará em. três etapas: 1) Definição das causas e locais de 

ocord:ncia de incSndios,. associados as inf'onnações das atividades do entorno; 2) 

Prevenção e estabelecimento das campanhas educativas, apoio a queima controlada, 

sistemas de vigiUlncia confecção de aceiros e estradas;3) Orientações básicas a 

moradores locais e treinamento especializado para formação de brigada de combate a 

incendios floC'Cstais . 

A Classificação e Codificação Brasileira de D esastres - COBRADE considera 

incendio florestal como desastre natural, do grupo clúnatológico e do subgn.ipo de seca. 

Há dois subtipos dispostos na normativa: Incêndio Florestal em Área Protegida e 

Inet!ndio Florestal cm Área Não Protegida. Sob tal ótica, prever, planejar e reduzir os 

riscos e melhorar a preparação e a coordenação para resposta a este tipo de desastre é de 

:fu.ndam.eutal im.portânci~ desse modo, este Plano permite melhor utilização de recursos 

humanos, materiais e financeiros, possibilitando maior eficiência na gestão dos ris cos e 

desastres envolvendo fogo e a minimização dos impactos de um incSndio florestal. 

Os incêndios florestais, em razão de sua magnitude e complexidade, exigem UJDa 

resposta emergencial rápida,. ampla e coordenada. As técnicas de combate ao fogo sã.o 

ações complexas que requerem cuidados específicos, equipamentos e capacitação 

profissional. para serem realizadas. Para evitar riscos de acidentes. somente pessoas 

preparadas, com coohecim.ento e experiência de com.bate devem atuar contra o fogo. 

C aso não haja pessoas capacitadas na RPPN,. os órgãos competentes e a rede de 

parceiros deverão ser acionados de imediato. 
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2 . INTRODUÇÃO 

O município de São Gonçalo do Gurguéia situa-se no extremo sul estado do 

Pio.ui~ na região Nordeste do B ro.sil. no. microrregião do Alto Médio Gurguéio.. Segundo 

dados do WGE (2022) a área territorial consta cm 1385,255 km'. São Gonçalo do 

Ourguéia encontra-se na zona climática denominada Zona Tropical Brasil Central. tipo 

d e umidade semi-úmido com. 4-6 m.eses secos, com. temperaturas médias acim.a de 18ºC 

todos os meses (IBGE, 2006). 

.._ ................ 

Figura l : Mapa de localização do município de S ão Gonçalo do Gurguéia-Pl. 
Fonte: IBGE 

O estado do Piauí apresenta diferentes fi.tofisionornias, estando o sudeste do 

Estado inserido no don:únio da Caatinga, ao norte predomina a vegetação litorânea e no 

sul predomina o Cerrado; áreas de ecótono tanlbém podem ser verificadas no Estado,. 

como as transições entre Caatinga/A.mazõnia e Caatinga/Cerrado (FUNDAÇÃO 
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CEPRO, 2010) . São Gonçalo do Gurguéia está inserido no biama Cerrado, segundo 

dados do Instituto Brasileiro d e Geografia e Estatística, possuindo em s ua fitoecologia 

90~92% de Savana, cobertura vegetal savana arborizada sem floresta-de-galeria 

(75,96%). 

O município de São Gonçalo do Gurguéia está inserido em duas UCs: Parque 

das Nascentes do Rio Paranaíba e Arca de Pro teção Ambiental Altos Cursos dos Rios 

Gurguéia e Uruçuí-Verrnelho. 

O Parque d as N ascentes do Rio Parna íba fb i criado pelo Dec reto n º de 16 de 

julho de 2002, e está localizad o na divisa dos Estad os do Piauí, do M aranhão, d a Bah ia 

e do Tocantins. Sua extensão ocupa espaços territoriais nos municípios de Corrente, 

Barreiras do Piauí, São Gonçalo do Gurguéia e Gilbués (BA, MA, PI e TO) totalizando 

uma área total aproximada d e 729.813,55 1 ha. Em São Gonçalo do Gurguéia o PARNA 

ocupa 352 1on2. do município (25 ,41%). 

ÃRaA MUNICIPAL Da •Ao GON ÇALO DO OUIIGU.I A I N -•IIIDA NO 
PARQU • NACIONAL DA.a NA.SC•N"Taa DO 1110 P..._NAfaA 

A .,.....-n,--=-:~ ... --eowo-.o 
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- LHT'EFISEÇÃOMUNIOPAL, ,s:a - ~ 
c:J PNI.NA ""'5ICCNTI'.: IUO PARNAfDA 
CI UMl'T'e MUN IOPAL 

F igura 2 . Área municipal de São Gonça lo do Gurguéia inserida no Parque 
Nacional das Nascentes do Rio Parnaíba. 

Estado do Piauí ..-._. 
PreCeltura Municipal de São G onçalo d o G u rgu éia ~ 
COC: Ol.6 12.607/0001 - 95 - ~v. $&o0onçalo, SIN - CanbO - CEP: 64.993-000 sa.tMA, 

sao Gonçalo do Ourau,fJ& - PI --..=-=-.-::--

A Arca de Proteção Ambiental Alto Cur.,o dos Rios Gurguéia e Uruçul­

Vcnnelho foi criada pelo Decreto nº 17.426, de 18 de outubro de 2017. sendo 

administrada pela Secretaria Estadual de Meio Ambiente e Recursos Hídricos. Sua 

extensão de 119.829.34 ha ocupa espaços territoriais nos municfpios de São Gonçalo do 

Piauí, Barreiras do Piauí e Gilbués-Pl. Em São Gonçalo do Gurguéia a APA ocupa 

653,2 k:m2 do m.unicfpio (47,15%). 

ARaA-ICIPAL --.llio9GN9ALO DO ___... _ __ .._ 

-~---~ALTOe~DO atO............_ ■ -
l.EGENOI< 
c::::J LlMl'TEM.JlrGCIPIIIIL 
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c::::J ALTOSOJRSOS oo RIO GURGll..lt.lA e uRUQJC-~ 
CJ tHTBtSIE(jlO MUNI~ MS,2 ...... 

7,5 

P lgura 3. Área m u n icipa l de São G onçalo d o Gurguéia inserida n a Área de 
Proteção Amb iental A lt o s Cursos d o Rio Gurguéla e Uruçuí-Vermelho . 

3 . OBJETIVO 

O objetivo deste Plano é estabelecer as medidas e atividades prioritárias 

destinadas a evitar e reduzir a ocorrência de incêndios florestais e sistematizar as ações 

emergenciais de resposta realizadas durante ou após o fogo. 
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Estado do Piauí -(•; 
PreCeltura Municip a l d e Silo Gonçalo d o Gurguéla ""-=" 
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4. CENÁRIOS DE RISCO E.JUSTIFICATIVA 

Os eventos extremos têm. sido cada vez mais frequentes em decorrência das 

mudanças climáticas, provocando a ocorrência de secas severas que deixam as 

vegetações nativas mais vulneráveis ao fogo. A variabilidade climá.tica pode causar a 

diminuição da precipitação awnentando o período de estiagem e, corno conscqu!ncia, 

elevar o risco, a intensidade e a severidade de incêndios florestais. O fogo pode alastrar­

se rapidm:nente por extensas áreas de vegetação ern poucas horas~ especialmente durante 

os meses menos chuvosos, surgindo o que se denom.iD.a de incêndio florestal. 

Os incêndios floresta.is prejudicam a vegetação, causam. a rnorte de a:nimais 

silvestres. aum.entam a poluição do ar, dim.inucm a fertilidade do solo, além de 

oferecerem risco de queimaduras, acidentes com vitimas e causarem problemas de 

saúde na população. No extremo sul do Piauf, os incêndios florestais são frequentes e 

exercelll grande pressão sobre à biodiversidade. Episódios d e fogo sem. controle 

foram recorrentes nos últimos anos, tantos em áreas naturais quanto em áreas cultivadas 

e terras particulares, inclusive dentro das áreas do Parque Nacional das Nascentes, nos 

municípios de São Gonçalo do Gurguéia e Barreiras do Piauf, provocando im.pactos 

aJDbientais negativos aos biom.as e ecossistCIDaS presentes no território municipal. 

A ocorrancia de inc&dios florestais no mun..icipio de São Oonçalo do Gurguéia é 

mais constante entre agosto a novembro, sendo agosto, setembro e outubro os meses 

com maior núm.ero de eventos, causados em. sua maioria por ação antrópica, por ser U1D 

período de queima de roça para plantio no período chuvoso, que inicia no mês de 

novembro a dezembro. 

5. PRESSUPOSTOS DO PLANEJAMENTO 

O planejamento das ações anuais de prevenção e com.bate aos incêndios 

florestais está intimam.ente ligado ao clima predominante na região. É recomendável 

que ações de planejamento ocorram. entre o final da última temporada de fogo e o inicio 

da temporada seguinte, tendo como referência os meses de junho a outubro como 

período de mais criticidade. 

O planejamen to do plano de combate a indnd.ios florestais deve considerar 

mapeamentos de áreas de risco para incêndios florestais eventualmente elaborados pelas 

Estado do Piauí .,.., 
Pref"eltura Municipal d e Silo G o nçalo do G u rgu éla ~ 
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secretaria estadual de meio ambiente e recursos hídricos (SElvlJtvf.AR) e secretaria 

municipal de meio a.m.biente e recursos hfdricos(SE}!yfi\,[A), assim como estatísticas de 

ocorrência de fogo no interior ou no entorno destas áreas. O conhecim.ento de campo de 

instituições e indivíduos com ex:pcriBncia em prevenção e combate aos ineBndios 

florestais também pode ser observado. DcvCDl ser considerados, ainda, os fatores de 

risco na área de influência ( estradas, ferrovias, proximidade de área urbana, linhas de 

transmissão, tipo de vegetação, culturas agrícolas do entorno, histórico de incêndios 

etc.) . 

O PPCIF deve ser acordado entre todos os envolvidos a fim de garantir a 

padronização de procedimentos e a responsabilidade de cada U1D dos atores envolvidos 

direta ou indiretamente na im.plementação do planejamento e na execução das ações 

propostas. O envolvimento dos órgãos públicos de resposta a emergi:ncias e dos demais 

componentes da rede de parceiros é recomendével em todas as etapas do planejamento 

das ações, visto que este modelo de plano depende do estabelecimento de parcerias sob 

diversas formas. 

6 . AÇÕES DE PREPARAÇÃO E PREVENÇÃO 

Ações de preparação e prevenção são medidas contínuas realizadas com objetivo 

de reduzir a ocorrência de incêndios florestais, m.inimizar seus impactos negativos e 

otimizar as ações de resposta. Para isso serão estabelecidas as seguintes etapas: 

•> Confecção de acelros e • u preasão de combuadvel 

Com uso de trator disponibiliza.do pelo município, parceiros ou moradores 

próximos, será realizado a limpeza e manutenção dos acessos, mais de um.a vez ao ano. 

dependendo do trecho e da época do ano, além do desbaste com -foice ou facão próximo 

as cercas. 

b ) E■tabeleclm.ento d e parcerias 

Por estar inserida cm. unidade de conservação, há possibilidade de parçcrias com 

o Instituto Chico Mendes (IcmBío), IBAMA, SEMMAR, e também empresas p .rivada.s 

que dispõem de brigadas particulares no município. 

e) A p olo a advtd a d e de queima contro lada 

A secretaria estadual de meio ambiente e recursos hídricos - SEMMAR, é o 

órgão responsável pela autorização de queima controlada cm. todo território do estado 
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Esta- - Piauí ..,.,. 
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do Piauí, sendo representado pelos munic1pios na atuação de acompanhamento e 

monitoram.ento da queima.. 

d) Campanhas educativas 

As campanhas educativas serão conduzidas pela equipe da secretaria municipal 

de meio ambiente e unidade de brigadistas estabelecidas no município, realizada em. 

comum acordo, tanto nas áreas urbanas quanto n.irais, especialmente com os moradores 

e produtores de áreas onde há maior foco de in~ndio. 

e) Trelnamento interno e externo das equipes de brigadistas e pessoal de apolo 

Ao menos um.a vez ao ano será realizado treinaniento especializado com as 

equipes de brigadistas e pessoal de apoio. ministrado por órgãos competentes como 

ICMBIO, WAMA e/ou SEMM.AR. 

f) levantamento de aspectos relati.voa à logf.stica para combate (captação de 

.. gu~ pistas de pouso, etc.) 

g) Combate ao incêndio 

A equipe e a brigada especializada se.rã.o o s .responsáveis pela realização dos 

primeiros combates ao fogo. sempre seguindo as instruções de treinamento. Em caso da 

necessidade de apoio. o chefe da unidade deverá solicitar parceiros. salientando que 

toda a equipe secl. mobilizada para ações diretas ou indiretas de combate. 

Esta etapa deve ser bem planeja.da. pois será necessário quantificar os recursos 

disponíveis para atuação de combate, como listados abaixo: 

• Número de pessoas disponíveis para ação de combate 

• Equipa.m.entos de segurança necessários para os combatentes 

• Transporte e logística de deslocam.ento 

• Alojamento e alimentação para os combatentes 

h) Mapeamento dos recursos de combate próprios e provenientes da rede de 

parceiros 

Todos os recursos disponíveis e necessários para o combate ao fogo serão 

quantificados. qualificados e informados no plano de trabalho de ações da brigada local, 

atualizando a cada ano de trabalho, com o objetivo de unificar a base de informações 

com os demais interessados na execução do plano. O controle pode ser feito corno no 

exemplo abaixo. 

Esta- - Piauí ..,.,. 
PreCeltura 1"1unlclpal de São Gonçalo do Gurguéla ~ 
~ g~~ ~ 6:av.:_ s:; ~SO. S/N - C.,ao - CBP: 64.993 -000 _.SS:--U-

Enxad a 

Óculos d e proteção 

O u tros 
Fonte: Open,.çiio Corta fogo(SP) 

7. MONITORAMENTO E DETECÇÃO 

7.1 MONITORAMENTO 
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As condições climátiCUB exercem. influência tanto no aUII1ento quanto na 

diminuição do risco de ocorrência de incêndios florestais. Obter antecipadamente 

informações de monitoramento do clima, condições meteorológicas e previsão do 

tempo, é urn pressuposto importante para. os trabalhos de prevenção e alerta para 

eventuais situações de fogo. 

No âm.bito do PPCIF, recomenda-se a criação de wn.a rotina de 

acompanhamento dos parlbnetros meteorológicos incidentes na região, a partir de 

informações disponibilizadas por diversas instituições públicas e privadas ligadas ao 

setor de meteorologia. Outto aspecto relevante em relação ao monitoramento é a análise 

dos mapas diários de risco de incêndio disponibilizados pelo Instituto Nacional de 

Pesquisas Espaciais - INPE e pelo Instituto Nacional de Meteorologia - INMET, e 

mapas disponibilizados pela S~. Estes mapas apresentam. diariamente a 

probabilidade de risco de fogo em todo o esta.do do Piaul, propiciando um.a a.nAlise 

efetiva do perigo de ocorrências na região. 

A partir do acompanhamento das condições meteorológicas e da análise das 

situações dinA.micas previstas nos mapas de risco de fogo, a equipe responsável terá 

mais subsídios para tomar decisões relacionadas à intensificação de medidas preventivas 

nos locais de maior risco e melhorar o preparo pant. enfrentar eventuais situações 

emergenciais. Deste modo poderá. ser estabelecido pela RPPN um. protocolo 
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contemplando as ações a serem tomadas em razão do aumento ou da diminuição do 

risco de fogo. 

O acompanhamento frequente dos focos de calor detectados por satélite também 

pode ser útil enquanto estratégia de monitoramento e identificação de pontos críticos e 

de maior risco no entorno. A análise recorrente dos focos de calor possibilita estabelecer 

a frequência temporal (quando ocorrem) e espacial (onde ocorrem), propiciando uma 

maior compreensão da dinâmica do fogo no território. Tais dados podem contribuir para 

melhor direcionar o planejamento e a gestão das ações de prevenção e combate aos 

incêndios. Em regiões mais remotas ou com pouca presença humana, os focos de calor 

também podem ser usados como forma de detecção e localização de incêndios. 

7.2 DETECÇÃO 
Uma sistemática de detecção eficiente é de fundamental importância no âmbito 

de um plano de prevenção e combate a incSndios florestais. A célere descoberta de um 

foco de incêndio permite que o combate seja iniciado rapidamente ainda em pequenas 

proporções. De modo geral, a sistemática de detecção compreende diferentes meios 

integrados e complementares de monitoramento e vigilância e depende de uma eficiente 

rede de comunicação entre os envolvidos (funcionários, proprietários, equipes de 

vigilância, brigadistas, vizinhos etc.). 

Tlpode 
deCeeçlo 

Fb:a 

Móvel 

On-line 

FORMAS DE DETEC ÃO 
Faaclonameato 

Realizada a partir de mirantes, torres de 
observação, abrigos, portarias, postos de 
fiscalização fixos e pré-determinados na 
RPPN 
Rondas realizadas pelas equipes da RPPN 
(proprietmioa, funclonérioa, vigi1ant.ea, 
cmpo 16cnico, gestores. peaquisadorea etc.) 
Verificação de focos de calor via satélite 
detectados no entorno ou interior da 
RPPN. 
Avisoa i:eccbidoa da comunidade do 
entorno ou da rede de parceiros via 
ligaçé!es telemnicas, mensagens de 
WhatsÃpp, contatos presenciais, dentre 
0Ull'08. 

Acionar Fluxograma 
de Combate - Item 

8.1 

Acionar Flwr.ograma 
de Comba1le - Item 

8.1 
Acionar Fluxograma 
de Combate - Item 

8.1 
Acionar Flwr.ograma 
de Combale - Item 

8.1 

a _ .......... 
Estado do Piauí ,., 
Prefeitura Municipal de São Gonçalo do Gurguéia ~ 
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-~ COC: 0l.612.607/0001-95 . ~v. SloOonçalo, S/N-C...bO- CEP: 64.993-000 SEMMA 
São Gonçalo do ~111- PI --•--* 

~---.. 
Fonte: Fonte: Operação Corta fogo (SP) 

8. ACIONAMENTO PARA COMBATE AOS INC:tNDIOS FLORESTAIS 

Um sistema de acionamento bem definido, organi7.ado, integrado e amplamente 

conhecido por todos os envolvidos é fundamental para a otimização dos recursos 

humanos e materiais, além de evitar ações sobrepostas e desarticuladas durante as ações 

de resposta aos incêndios florestais. É fundamental que a rotina de acionamento seja 

amplamente divulgada aos parceiros e comunidades lindeiras, assim como seja seguida 

pelas partes, a fim de evitar desperdício de recursos e desorganização quando do 

atendimento às ocorrências. 

A brigada, devidamente treinada e equipada, será responsável pela realização 

dos primeiros combates. Em caso de necessidade de apoio externo, o chefe da unidade 

deverá solicitar aos parceiros, salientando-se neste caso que toda a equipe e meios 

deverão ser disponibilizados para as ações diretas ou indiretas de combate. 
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Estado do Pia uí • 
Prefeitura Municipa l de São G onça lo do G urg u éia 
CGC: Ol.612.607/0001 - 95 - Av. Silo Gon çalo, S/N - Ccntro - CEP: 64.993-000 ~ 
São Gonçalo do Gurguéia - PI - - --~=~SAo 

8.1 FLUXOGRAMA DE COMBATE 

Sim 

Aler1:a da 
lncf:ndlo 
Florestal 

Combate inicial pela brigada 
da RPPN 

Não 

Acionamento de 
apolo externo 

Sim 
Rescaldo 

Fonte: Operação Corta fogo(SP) 
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8.2 FLUXOGRAMA DE COMBATE: DE T ALHAMENTO E ORIENT AÇÕES 
G E RAIS 

Etap u do flu:s:op-am a 
d e comba te 

Alerta de lncfndlo 
fforestal 

C onflrmaçlo do alerta 

Registro interno 

Detalha.meato e ortentaç6ee gerata 

Fase inicial de uma eventual ~eia de inc&ldio, podendo ser identificado a 
partir das diferentes modalidades de detecção operacionalizadas no PPCIF 
(Item 7 .2). Requer confirmação de informaçõco ou checagem cm campo. 

Verificação em campo ou confirmação da ocorrência de incêndio. Caso o alerta 
seja confirmado, a equipe deverá: 1) coletar informações precisas sobre a 
localização d o inc&ldio (se posslvcl mapear as coorocnadas 
geográficas), pontos de ref'er&cia e acessos ao local; 2) proceder uma rápida 
análise da situação do fogo e do local atingido, avaliando o tipo de vegetação, a 
topognúia, a condição do vento e a existen.cia de barreinu ou obsticulos 
naturais; 3) Avaliar os recursos (humanos e materiais) disponíveis para o 
combate; 4) Avisar 08 vizinhos sobre a ocorreu.eia e a situação do fogo. 

Controle interno definido pelo órgão responsável, como lhe couber, para os 
caaos em que o alerta de incendio Oorcatal não for confirmado cm campo (falso 
l)08itivo) . 

Requer a polo externo? Tomada de decisão a ser realizada pela brigada local, a partir das características 
do inc!ndio, da experiettcia e treinamento da equipe e dos recwsos disponíveis 
para o combate. 

C ombate inicial pela lnfcio das ações de combate ao fogo com os meios e recursos disponíveis, 
b rigada eapedallzada visando eliminar todos os focos ativos. 

Incêndio controlado? Análise a ser realizada pelas equ ipes de combate sobre a situação do 
indndio. Um indndio é considerado "controlado" quando seu avanço 6 detido 
e confinado dentro de um dctcnninado pcrlmctro e o risco de propagação para 
outras 6reas é baixo. 

Acionamento de apolo Circunst:8.ncia em que a equipe fará o acionamento dos 
externo órgãos competentes de emergência e demais parceiros. O Corpo de Bombeiros 

e/ou órgãos locais (Defesa Civil Municipal ou outro departamento da 
prefeitura) devem ser acionados de imediato. Para que o acionamento das 
equipes de emergencia seja efetivo, é importante que todos os canais de 
comunicação entre as partes estejam pré-definidos e atualizados. 

Ao solicitar apoio externo, é imPonante ter em mãos informações precisas 
sobre a localização do inoe:ndio, os pontos de refcn!ncia e dicas de como chegar 
ao local e se poss[vel as coordenadas geográficas ~ 
inc&idio. As caractcrlsticas da liiea (vegetação, topQgrafia) e do 

~--------~in=c.!ndi= ·o(~ ti~teiro ou de cop___!) e nome da equi~combate. 
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Desmobillzaçio Processo de retomo das equipes aos seus locais de origem, bem como 
organização de todo o material utili7;ado e inicio do diagnóstico pós-incêndio. 

Fonte: Operação Corta fogo(SP) 

Demab orientações Importantes 
✓ Com a chegada do Corpo de Bombeiros, todas as informações poaslveis devem ser repassadas ao 

Comandante dos Bombeiros, que passam a atuar como Comandante da llmergêacia. A partir deste 
momento, a mobilizaçio, 00DVOC8çlo e mmilo de recursos e materiais ficarâ a cargo do 
Comandante da llmergfllcia. 

✓ Em incêndios de médio e grande porte, poderá ser montado um Posto de Comando (PC) pelo Corpo 
de Bombeiros, de modo a facilitar a organização operacional e a comunicsção com todas as equipes 
e instituições envolvidas na ocorrência. Os responsáveis de cada equipe, além de voluntários que se 
apresentem individualmente, deverão se dirigir ao Posto de Comando para informar o Comando da 
Emergência de sua presença, dos recursos humanos e materiais disponíveis e aguardar a definição de 
sua atuação. 

✓ A depmder das caracterfsticas do im:êodio, podem ser CODBtituldo, pelo Corpo de Bombeiros, o 
Comando Unificado da llmcrgencia, aqui cntcadido como o colegiado de lldms das principais 
equipes presentes na emergf:ocia, para deh'berar de fonna conjunta sobre ações e ~ de 
resposta 80 fogo. 

9. AÇÕES PÓS-INCffiDIO 

A desmobilização das equipes e dos materiais disponíveis no local da ocorrência 

seiá reali7.8da quando forem eliminados os riscos e situações que exigiram a sua 

presença, garantindo a execução das ações abaixo descritas: 

• Recolhimento e manutenção dos materiais e equipamentos envolvidos no combate. 

• Devolução dos materiais utiliz.ados aos seus proprietários. 

• Diagnóstico pós-incêndio (Medição da área atingida, registro dos danos ambientais, 

mensuração dos prejul7.0s econômicos, identificsção das causas prováveis etc.). 

• Obtenção de cópia dos documentos oficiais elaborados pelos órgãos públicos que 

participaram do combate (Corpo de Bombeiros, Defesa Civil ou outro órgão municipal, 

Policia Militar Ambiental, Fundação Florestal etc.). 

w,1,■ 1T UHH 

DO::=I: 
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• Elaboração de Boletim de Ocorrência (BO) detalhando o que ocorreu, onde se iniciou 

e como foi a contenção do fogo. O BO poderá ser realizado presencialmente na 

Delegacia de Policia mais próxima do local do fato ou pela internet no site da Delegacia 

Eletrônica da Policia Civil. 

• Avaliação da necessidade de reforço nas medidas preventivas e de monitoramento no 

local afetado e nas demais áreas críticas e vulneráveis. 

• Outros procedimentos definidos pela gestão da unidade de controle. 
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11. EQUIPE RESPONSÁVEL PELA ELABORAÇÃO DO PLANO DE 
PREVENÇÃO E COMBATE Á INCiDIOS FLORESTAIS NO MUNICIPIO DE 
SÃO GONÇALO DO GURGUÉIA, PI-PPCIF 

o plano de prevenção e combate à incêdios florestais no municipio de São 

Gonçalo do Gurguéia, estado do Piaul, foi elaborado pela equipe multidisciplinar da 

secretaria municipal de meio ambiente e recursos hídricos- semma, abaixo assinado pela 

representante da pasta. 

Secretária Municipal de Meio Ambiente e Recursos hidricos 
Portaria nº 38/2022 
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EXTRA TO DE TERMO DE DOAÇÃO COM ENCARGOS DE IMOVEL URBANO 

DOADOR: MUNICÍPIO DE PORTO ALEGRE DO PIAUÍ, CNPJ: 0l.613.513/0001-30. 
DONATÁRIO: REGINALDO RIBEIRO, CPF nº 048.821.363-09. 
OBJETO: Doação de lote, localizado na Rua Avelino Pereira de Sã, Centro, Setor B, Quadra 02, Lote 05, 
Porto Alegre do Piauí. 
DATA ASSINATURA: 11/12/2023. 
SIGNATÁRIOS: MÁRCIO NEIVA MARTINS, pelo Doador e REGINALDO RIBEIRO pelo 
Donatário. 
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EXTRATO DE TERMO DE DOAÇÃO COM ENCARGOS DE IMOVEL URBANO 

DOADOR: MUNICÍPIO DEPORTO ALEGRE DO PIAUÍ, CNPJ: 0l.613.513/0001-30. 
DONATÁRIO: REYGIANE PEREIRA DE SOUSA, CPF nº 002.392.483-76. 
OBJETO: Doação de lote, localizado na Rua Avelino Pereira de Sá, Centro, Setor B, Quadra 02, Lote 04, 
Porto Alegre do Piauí. 
DATA ASSINATURA: 11/12/2023. 
SIGNATÁRIOS: MÁRCIO NE[VA MARTINS, pelo Doador e REYGIANE PEREIRA DE 
SOUSA pelo Donatário. 
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EXTRATO DE TERMO DE DOAÇÃO COM ENCARGOS DE IMOVEL URBANO 

DOADOR: MUNICÍPIO DE PORTO ALEGRE DO PIAUÍ, CNPJ: 01.613.513/0001-30. 
DONATÁRIO: MARIA JOSÉ PEREIRA DOS SANTOS, CPF nº 043.959.283-66. 
OBJETO: Doação de lote, localizado na Rua Avelino Pereira de Sá, Centro, Setor B, Quadra 02, Lote 03, 
Porto Alegre do Piaui. 
DATA ASSINATURA: 11/12/2023. 
SIGNATÁRIOS: MÁRCIO NEIVA MARTINS, pelo Doador e MARIA JOSÉ PEREIRA DOS 
SANTOS pelo Donatário. 
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EXTRATO DE TERMO DE DOAÇÃO COM ENCARGOS DE IMOVEL URBANO 

DOADOR: MUNICÍPIO DE PORTO ALEGRE DO PIAUÍ, CNPJ: 0t.613.513/0001-30. 
DONATÁRIO: OSMARINA PEREIRA DA SILVA, CPF nº 038.636.773-66. 
OBJETO: Doação de lote, localizado na Rua Miguel Duane de Sousa, Centro, Setor C, Quadra O 1, Lote 
12, Porto Alegre do Piauí. 
DATA ASSINATURA: 11/12/2023. 
SIGNATÁRIOS: MÁRCIO NEIVA MARTINS, pelo Doador e OSMARINA PEREIRA DA 
SCLVA pelo Donatário. 
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